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Este material foi preparado para a compreensão não apenas o que mudou no pensamento medieval, 
mas como essa transformação ocorreu. A filosofia neste período atravessa fronteiras linguísticas e 
geográficas para resgatar o pensamento do Estagirita. 

 

1. Introdução: O Aristóteles que o Ocidente "Esqueceu" 
É um erro comum acreditar que Aristóteles desapareceu totalmente da história. Na verdade, ele 
nunca foi esquecido no Império Bizantino, onde o texto grego continuou a ser copiado e estudado 
(passando pelo processo técnico da translitteração nos séculos IX e X). O "esquecimento" foi um 
fenômeno especificamente latino, fruto da perda do domínio da língua grega na Europa Ocidental. 

Entre os séculos VIII e X, a biblioteca filosófica latina era mínima. Para entender a revolução que 
estava por vir, precisamos distinguir as duas fases dessa biblioteca: 

• O que já era conhecido (Logica Vetus): 
o Categorias e Da Interpretação (traduzidos por Boécio no séc. VI). 
o O Isagoge de Porfírio (introdução à lógica). 
o Alguns fragmentos de Platão (diálogo Timeu). 

• Os novos textos (os "libri naturales"): 
o Física: O estudo da natureza e do movimento. 
o Metafísica: A investigação sobre o ser enquanto ser. 
o De Anima: O tratado sobre a alma e o conhecimento. 
o Ética a Nicômaco: A reflexão sobre a virtude e o fim humano. 

Essa transição da lógica pura para a ciência da natureza e do ser foi o motor do século XII. Esses 
livros voltaram às mãos dos latinos através de duas estradas complementares. 

 



 
 

2. As Duas Estradas para a Europa: Rota Grega vs. Rota 
Árabe 
Contrariando o mito popular, a rota árabe não foi a única, nem a primeira a fornecer o texto de 
Aristóteles. A Rota Grega foi anterior e mais decisiva para o acesso ao texto literal, enquanto a 
Rota Árabe forneceu as ferramentas de interpretação. 

Característica Rota Grega Rota Árabe 
Principais 
Centros Constantinopla, Sicília e Sul da Itália. Toledo (Espanha) e Bagdá. 

Cronologia Precedente: Iniciada na década de 
1130. 

Sucessiva: Grande volume a partir de 
1160. 

Tradutores 
Chave 

Tiago de Veneza e Guilherme de 
Moerbeke. Gerardo de Cremona e Miguel Escoto. 

O que 
forneceu 

Filologia: O texto original em grego e 
traduções fiéis (frequentemente ad 
verbum). 

Metodologia: Agenda de problemas, 
ciência (óptica, medicina) e os grandes 
comentários. 

A genialidade dos mestres medievais foi a capacidade de cruzar essas duas rotas: a rota grega 
entregou o corpo do texto, enquanto a árabe entregou o "manual de instruções" sobre como lê-lo. 

3. Avicena (Ibn Sina) e a Anatomia do Ser 
Avicena não foi um mero sintetizador; ele foi um inovador metafísico cujas ideias originais se 
tornariam a base da Escolástica latina. 

1. A Inovação do Ente e da Essência: Avicena propôs uma distinção fundamental: o Ente 
é aquilo que existe de fato; a Essência é o "o que é" (humanidade), que pode ser pensado 
independentemente da existência. Essa distinção não está em Aristóteles; é uma criação 
original de Avicena que permitiria a Tomás de Aquino explicar a contingência do mundo. 

2. Possível vs. Necessário: Ele dividiu a realidade entre o Ente Possível (tudo que existe, 
mas poderia não existir) e o Ente Necessário (Deus, que tem em si sua razão de ser). 

3. A Teoria dos Intelectos: Explicou o conhecimento como um processo de atualização em 
níveis: 

o Intelecto Possível: Nossa capacidade humana de receber conhecimento. 
o Intelecto Habitual: A posse dos primeiros princípios lógicos. 
o Intelecto em Ato: O pensamento efetivo de conceitos universais. 
o A Décima Inteligência: Um intelecto separado que irradia as formas sobre a mente 

humana (o Intelecto Agente). 



 
 
Essa estrutura preparou o terreno para o pensamento cristão, mas introduziu uma tensão: a ideia 
de que o mundo emana "necessariamente" de Deus, o que parecia ferir a liberdade divina da criação 
ex nihilo. 

4. Averróis (Ibn Rushd): O Comentador e o Escândalo do 
Intelecto Único 
Se Avicena inovou, Averróis quis purificar Aristóteles. Ele ficou conhecido como "O 
Comentador", mas sua leitura trouxe o que a universidade chamou de "o terremoto averroísta". 

A tese mais polêmica foi a Unicidade do Intelecto Possível: para ele, o intelecto que conhece os 
universais não pode ser individual (pois a matéria individualiza, e o universal é imaterial). Logo, 
haveria apenas um único intelecto para toda a espécie humana. A consequência teológica era 
devastadora: sem um intelecto individual imortal, não haveria responsabilidade moral ou prêmios 
e castigos após a morte. 

O Mito da "Dupla Verdade" 

É comum ler que Averróis defendia duas verdades contraditórias. Isso é um erro historiográfico. 
Para ele, a verdade é única, mas expressa em níveis: 

"A religião utiliza símbolos para falar aos simples; a filosofia utiliza a demonstração racional para 
os sábios. A autoridade final da interpretação dos símbolos cabe ao filósofo, pois a verdade não 
pode contradizer a verdade." 

Nota Acadêmica: O termo "Averroísmo Latino" é uma etiqueta do século XIX (criada por Ernest 
Renan) e deve ser usada com cautela, pois muitos autores chamados de averroístas eram, na 
verdade, aristotélicos radicais independentes. Além disso, é importante notar que a filosofia no 
mundo islâmico não morreu após a crítica de Al-Ghazali; ela continuou a florescer em outras 
escolas (como em Mulla Sadra), derrubando o mito do "declínio cultural" imediato. 

5. Maimônides e a Teoria do "O Que Deus Não É" 
O judeu cordovês Maimônides, em seu Guia dos Perplexos, forneceu a ponte necessária para falar 
do divino com rigor aristotélico, influenciando o que Tomás de Aquino chamaria de "Rabbi 
Moyses". 

• Teologia Negativa: A tese de que, sendo Deus infinito e a razão humana limitada, não 
podemos definir o que Deus é, apenas o que Ele não é (ex: Deus não é corpo, Deus não é 
mutável). 

• Via Apofática: O caminho do conhecimento através da negação, reconhecendo a distância 
infinita entre Criador e criatura. 



 
 

• Intelecto Agente: Visto por Maimônides como a força que atualiza o intelecto humano e 
permite a harmonia entre fé e razão. 

6. A Crise Universitária e a Solução de Alberto Magno 
A chegada dessas teses (eternidade do mundo, unicidade do intelecto) gerou pânico institucional 
em Paris, o centro intelectual da cristandade. 

Cronologia das Reações em Paris: 

• 1210 e 1215: Proibição da leitura pública da Metafísica e dos libri naturales. 
• 1231: Papa Gregório IX mantém a proibição, mas ordena que os textos sejam "corrigidos" 

para uso (embora a comissão de correção nunca tenha terminado o trabalho). 
• 1255: Aristóteles torna-se obrigatório no currículo da Faculdade de Artes (vitória da 

curiosidade intelectual). 
• 1277: Grande condenação de 219 teses. Importante: esta condenação atingiu não apenas 

os "averroístas", mas também teses de Tomás de Aquino. Em Oxford, o bispo Kilwardby 
fez uma condenação paralela, mas com foco diferente: lógica e gramática. 

A Solução de Alberto Magno 

Alberto foi o primeiro a tratar Aristóteles como um patrimônio a ser assimilado, e não apenas 
combatido. Ele utilizou a distinção entre Ratio Superior (Sapientia, voltada às coisas divinas) e 
Ratio Inferior (Scientia, voltada à natureza). 

As 5 Diferenças de Alberto Magno entre Filosofia e Teologia: 

1. Ponto de Partida: A filosofia usa a razão pura; a teologia usa a revelação. 
2. Premissas: A filosofia baseia-se em evidências; a teologia na "luz infundida" (lumen 

infusum). 
3. Origem: A filosofia nasce da experiência das criaturas; a teologia do próprio Deus. 
4. Capacidade: A razão não define o "quid" (o que) de Deus; a fé o faz limitadamente. 
5. Processo: A filosofia é puramente teórica; a fé é um processo afetivo e de amor. 

7. Conclusão: O Legado de um Aristóteles Híbrido 
O Aristóteles que fundou a universidade não era apenas o filósofo grego puro, mas um composto 
cultural. Ele era um amálgama de textos originais, comentários árabes e, crucialmente, 
pseudoepígrafos neoplatônicos como o Liber de Causis. Esses textos falsamente atribuídos a 
Aristóteles faziam-no parecer muito mais próximo do platonismo, o que facilitou sua aceitação 
inicial, mas gerou contradições internas explosivas. 



 
 
O nascimento da crítica textual moderna pode ser datado de 1272, quando Tomás de Aquino, 
comparando traduções gregas de Proclo, identificou a "fraude" do Liber de Causis. A filosofia 
medieval atingia ali sua maioridade crítica. 

Conclusão 

1. Hibridismo é a Chave: O Aristóteles medieval é um mosaico: o texto veio do grego, a 
agenda de problemas veio do árabe e a demanda institucional veio da Universidade. 

2. A Filosofia Ganhou Espaço: Graças à crise e às delimitações de Alberto Magno, a 
filosofia conquistou um "âmbito independente" e conteúdos próprios, separando-se da 
teologia. 

3. O Diálogo Intercultural: A fundação do pensamento ocidental é o resultado de um debate 
intenso e necessário entre as tradições cristã, judaica e muçulmana sobre o legado grego. 

 


